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Forma~ao de professores bilíng~es ~a ~erra 
Indígena Parakana 

Rita de Cássia Ahneida Silva (Universidade Federal do Pará) 

CARACTERIZA<;AO DA PRO POST A 

Educa9ao 

Este projeto car~cteríza-se co1110 . tuna proposta de pesquisa en1 
educa9ao envolvendo os professores nao- índl,os e a co111unidade da Terra 
Indígena Parakana, v isando construi r instrumental teórico-111etodológico 
para viabi 1 izar a transi9ao da educac;:~ reaJizada exclusiva111ente por nao­
índios para urna educa9ao elaborada e executada por 111e111bros da 
comunidade. Assi1n, pretende-se e111 um primeiro momento que a 
co1nunidade assu1na a educa9ao escolarizada Parakana, no que se refere a 
alfabetiza9ao de crian9as e adultos, apropriando-se de alguns instrumentos 
da educa9ao fon11al, de preferencia, integrando-os a forn1a de ensino 
tradicional da comunidade. 

Para o trabalho em questao optou-se pela realiza9ao de urna 
pesquisa-a9ao (THIOLLENT, l 996; BRANDAO, 1982, 1984) por ser 
compatíve l co1n os objetivos propostos, ou seja, a busca de 
compreensao/ intera9ao entre pesquisador e n1embros da situa9ao 
investigada, com a finalidade de encontrar solu96es para os proble1nas 
levantados e transfon11ar u111a dada situa9ao determinada por todos os 
envolvidos. 

O trabalho se dará através do registro de todas as atividades 
desenvolvidas e1n sala-de-aula, cursos e reunioes da co1nunidade em que a 
participa9ao dos professores nao-índ ios seja aceita. Espera-se que, na traca 
de experiencias e com a co labora9ao dos Awaete1

, se possa trans1nutar a -escala formal para que se torne cada vez mais o reflexo das necessidades e 
da forma de educa9ao mais adequada para eles, sem que se perca a 
contrib1,1i9ao que os anos de estudos de nossa sociedade, nas áreas de 
educac;ao, 1 ingü ística, antropo logia, 1 itera tura entre o u tras, possam nos 
fornecer. 

PERÍODO DE REALIZA<;ÁO 

1 Auto denomina~ao dos índios Parakana. 
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1. Pesquisar os processos da cultura Parakana que possam ser traba­
lhados para transformar a educa9ao escolarizada atual em urna educa9ao 
cada vez mais próxima.das necessidades dos A waete. 

2. Elaborar metodologia de ensino para os professores nao-índios 
voltada para. a alfabetiza9ao e a educay.ao escolarizada, respondendo aos 
anseios da co1nunidade Parakana. 

3. Capacitar professores nao-índios para: a) trabalhar a alfa~etiza9ao 
em língua 1naterna, b )auxiliar a forma9ao dos futuros professores indígenas 
preparando-os para assu1nir a alfabetizac;ao. 

4. Iniciar a forma9ao de professores Awaete. 
5. Dar continuidade a elabora9ao do máterial didático de alfabetiza­

c;ao em Parakana, para uso dos professores índios e nao-índios, propondo 
atividades que discutam questoes ligadas ~o desenvolvimento da comuni­
dade. A metod9logia usada visará promover a participa9ao e a valorizac;ao 
da cultura tradicional local. 

6. Realizar registro ·escrito das manifestac;oes culturais para que pos­
sam ser repassadas para as crian9as e tenham existencia futura. 

7,. Organizar o material pesquisado para que possa ser utilizado pelos 
professores índios e nao índios, após ser devidamente analisado e avaliado. 

ESTRATÉGIAS 
- Atuac;ao da pesquisadora responsável como professora para, no. tra­

balho diário em sala, poder ter urna vi sao .particular da situa9ao com a fina­
lidade de trocar experiencias com os demais professores; 

- Participa9ao d<;>s professores nao índios nas atividades diárias da 
comunidade, nas reunioes e nos rituais, sempre que houver convite por 
parte dos A waete; . 

. - Observac;ao do comportamento de crianc;as e adultos em sala de au-
la· 

' 
- Continua9ao da coleta de material para a confec9ao de glossário Pa­

rakana-Portugues, coleta de lendas e mitos do universo mitológico, registro 
dos rituais através de gravac;oes, registro escrito e fotos; 

- Viabilizar a transi~ao entre a educa9ao ministrada exclusivamente 
por nao-índios para urna educa9ao com participac;ao mais efetiva dos Awa­
ete. 

REFERENCIAL TEÓRICO 
Para atender os objetivos propostos, buscou:-se um diálogo com as 

Ciencias Soc.iais que pudessem colaborar com o andamento do trabalho. Os 
vários ramos da Ciencia nao se desenvolveram isoladamente. Os canones e 
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objetos da análise científica, tal como definidos pelas Ciencias Naturais, 
impregna1n os procedimentos e o próprio quadro teórico e conceptual das 
Ciencias Hu1nanas até por volta da década de 20 deste século. A partir des­
ta época inicia-se um diálogo mais fecundo entre as várias disciplinas que 
se colocaram como objeto a compreensao do comportamento humano, seja 
em termos de urna experiencia subjetiva, de práticas sócio-culturais ou do 
comportamento individual. , 

E nesta vertente que surgem, por exemplo, os .Estudos Culturais e a 
pesquisa-a9ao, tuna 1netodologia da pesquisa social, " .. . enquanto linha de 
pesquisa associada a diversas fonnas de a9ao coletiva que é orientada em 
fun9ao da resolu9ao de proble1nas ou de objetivos de transforma9ao" 
(THIOLLENT, 1996). A pesquisa-a9ao ve1n sendo discutida e aplicada no 
Brasil desde 1975, e1n diversos ca1npos de atua9ao, entre eles a educa9ao, 
por de1nonstrar u1na grande preocupa9ao em torno da qualidade dos resul­
tados e da busca de co1npreensao e intera9ao entre os 1nembros da situa9ao 
na qual se deseja intervir. A pesquisa-a9ao supoe u1na fonna de a9ao plane­
jada de caráter educacional, entre outros. Com o intuito de se alcan9ar re­
sultados em a9oes envolvendo comunidades ou grupos específicos, é u1na 
busca de alternativas ao padrao de pesquisa convencional . 

Esta linha de pesquisa nao é a única e nao substituí as demais, mas 
foi escolhida por demonstrar os aspectos e fundamentos que poderao viabi­
lizar outras formas de pensar a Educa9ao Indígena sem usar fórmulas tradi­
cionais, na tentativa de se alcan9ar um resultado que nao seja a recria9ao 
empobrecida de 1necanismos que nao satisfazem sequer as necessidades de 
nossa sociedade, quanto mais as de u1na sociedade indígena, diminuindo a 

· distancia entre a pesquisa e a presta9ao de servi9os. 
Nao será descartado o uso de instru1nentais da pesquisa teórica con­

vencional (BACHELARD, 1972; CASTRO, 1977), se1npre que se 1nostra­
rem úteis ao desenvolvi1nento do trabalho proposto. A pesquisa se dara em 
u1n contexto de base e1npírica, voltado para a descri9ao de situa9oes con­
cretas, análise e interven9ao/a9ao orientadas, com a finalidade de solucio­
nar os problemas apontados pela comunidade considerada. 

Em geral, a idéia de pesquisa-a9ao encontra um contexto favorável 
quando os pesquisadores nao querem limitar suas investiga9oes aos aspec­
tos academicos e burocráticos. Querem pesquisas nas quais as pessoas im­
plicadas tenham algo a dizer e a fazer, nao no sentido de simples levanta­
mento de dados ou de relatórios a serem arquivados (DEMO, 1995). Com a 
pesquisa-a9ao pretende-se desempenhar um papel ativo na própria realida­
de dos fatos observados (THIOLLENT,' 1996). A atitude do(s) pesquisa­
dor( es) é se1npre urna atitude de "escuta" e de "elucida9ao" dos vários as­
pectos da situa9ao, se1n imposi9ao unilateral de suas concep9oes próprias. 
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A enfase da pesquisa-ayao envolve tres aspectos básicos: a) a resolu­
yao de problemas; b) a tomada de consciencia; c) produyao de conhecimen­
to. Por esta razao, nao se realiza voltada para u1n único can1po de conheci-
1nento, a fim de verificar/analisar os dados e ac;5es a sere1n realizadas. De­
pendendo do enfoque a que se destina, a pesquisa-ac;ao buscará a interac;ao 
co1n várias áreas do conheci1nento cotejando-as co1n as informac;5es cole­
tadas para chegar a conclus5es e linhas concretas de ac;ao, que possam so­
lucionar os proble1nas. 

So1nente no desenrolar da proposta se terá um painel co1n as necessi­
dades da co1nunidade par~ que se possa decidir sobre o material teórico 
1nais apropriado a ser utilizado para se tentar solucionar as dificuldades 
levantadas. 

No decorrer <leste trabalho nossa preocupac;ao tem sido centrada no 
pensar e repensar urna 1netodologia de ensino que respeite as diferentes 
formas de ver e ler o mundo. A divers idade cultural dos sujeitos envolvidos 
te1n gerado, e ainda irá gerar situac;5es de encontro/desencontro e de con­
senso/conflito, em diversos níveis. Espera-se que sejam exatarnente estas 
discuss5es que nos leve1n a um consenso sobre a Educayao Escolarizada 
Parakana. 

Mesmo com a existencia de tantos métodos que sao comprovada-
1nente eficazes, faz-se necessário a existencia de profissionais qualificados 
que consigam despertar o interesse de crianyaS e adole_scentes. Os cursos 
destinados aos professores nao índios tem sido o palco para que acorra a 
i1nplantayao deste processo transfonnador, porque neles se torna possível o 
repasse desses conheci1nentos de forma a atingir o professor. Porém, a que 
se fazer algurnas ressalvas: os cursos deverao ser o· lugar e1n que professo­
res pratiquem a arte da docencia co1no aprendizes, s i1nulando situac;5es 
reais de classe e observando as necessidades da comunidade. É desta ma­
neira que os cursos estao aqui pensados, e darao o instru1nental para que se 
concretizem os objetivos do presente trabalho. 

PARTICIPANTES 
Professores nao-índios que atuam junto a comunidade Parakana da 

Terra Indígena Parakana, localizada no sudeste do Pará e Co1nunidade Pa­
rakana. 

PROCEDIMENTO 
1 a fase (1997 - 1999) 
Fizemos um levantarnento das principais iniciativas de Educac;ao im­

plantadas na comunidade para detectar os proble1nas. Nosso principal obje-
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tivo foi produzir nao só um acervo útil a todos os envolvidos nessa proble­
mática, mas principalmente produzir urna reflexao, a partir destes materiais, 
sobre as diferentes concepc;oes de educac;ao, de sujeito e de sentido que 
estao sustentando as várias propostas, de1nonstrando-as aos envolvidos. 

E1n Dezembro de 1997 iniciou-se o trabalho na aldeia Paranatinga, 
mantendo-se um convívio com a comunidade a fim de estabelecer urna 
relac;ao de confianc;a. Em janeiro de 1998 foi 1ninistrado o prirneiro curso 
para os professores nao índios, repassando noc;oes básicas de Lingüística e 
diversidade cultural, para que todos pudessem iniciar a coleta de dados para 
a produc;ao de material didático em Hngua materna Parakana. Após o curso, 
iniciou-se na aldeia Maroxewa:ra um trabalho mais profundo de pesquisa. 
Para que o trabalho recebesse u1na avaliac;ao real, todo o material didático 
produzido foi utilizado e1n sala de aula. 

' 
Foram realizados mais dois cursos com os professores nao índios, 

u1n em junho de 1999 e outr_o em janeiro de 2000, para que o material ela­
borado em Maroxewara pudesse ser trabalhado por eles nas outras quatro 
aldeias da T.I. PARAKANA. A partir daí; todo o trabalho realizado pelos 
professores ve1n sendo acompanhado, e as adaptac;oes necessárias tern sido 
realizadas, para que o método de alfabetizac;ao ali introduzido possa se 
aproximar cada vez mais da realidade local. 

2ª fase (2000 - 2001) 
Em dezembro de 2000 visitou-se as aldeias para conversar com a 

comunidade Parakana sobre a formac;ao de professores indígenas. Foi dado 
a cada comunidade total liberdade de escolha de seus representantes. A 
única exigencia foi no sentido de que todos os grupos fa1niliares tivesse1n 
um membro sendo preparado para assumir as func;oes de professor. Em 
fevereiro de 2001 realizou-se urn curso para os professores nao índios, corn 
o objetivo específico de prepará-los para auxiliarem na formac;ao dos pro­
fessores índios. 

Durante o mes de abril de 200 l foi ministrado o pri1neiro curso para 
os professores índios na aldeia Itaygo'a. No mes de maio trabalhou-se nas 
aldeias· Paranatinga e Paranowaona, dos Parakana Orientais. Nesta primeira 
etapa os participantes conheceram dados importantes da história escolari­
zada Parakana e da história da escrita. Além de produzirem rnateriais didá­
ticos em língua materna para uso em sala de aula, aprenderam a manusear 
os livros pesquisando assuntos para a prepara<rao de aulas e aquisi­
c;aq/aprimorac;ao de conhecin1entos. O mesmo trabalho foi realizado no rnes 
de junho d·e 2001 na aldeia Maroxewara, e em agosto na aldeia Inaxygai 1~a , 
dos Parakana Ocidentais. 
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Após os cursos, os professores nao índios de cada aldeia se torna1n 
responsáveis pela continuidade da fonna9ao dos professores indios. Estes 
particip~m das aulas de alfabetiza9ao como monitores, auxiliando o profes­
sor nao índio em todos os níveis, desde a produ9ao de 1naterial didático até 
o momento de trabalhar direta1nente co1n os alunos. 

No 1nes de sete1nbro reunira1n-se na aldeia Paranowaona os professo­
res índios e nao índios das aldeias dos Parakana orientais, e realizou-se o 
segundo curso de forma9ao. Trabalhou-se um pouco da história da alfabeti­
za9ao e seus métodos, para entao se repassar os fundamentos teórjco­
práticos do 1nétodo de alfabetiza9ao que vem sendo elaborado e utilizado 
na T.1. Parakana. Todos elaborara1n 1nateriais, e os professores índios fo­
ram incentivados a pesquisar palavras e histórias junto a co1nunidade. Ao 
finalizarem as atividades propostas, cada grupo deu a aula que havia prepa-
rado para os demais. ' 

Com9 no pri1neiro curso, os professores nao índios darao continuida­
de ao trabalho de fonna9ao dos professores bilíngUes, se1npre contando 
com a assessoria necessária para este fi1n . Planeja-se agora para o mes de 
novembro, a realiza9ao do segundo curso para os Parakana Ocidentais, na 
aldeia lnaxyganga, encerrando-se assim a etapa inicial deste trabalho de 
fonna9ao de professores índios da T.I.Parakana. 

3ª. fase (dezembro de 2001) 
Nesta fase, alé1n do registro das atividades de alfabetiza9ao será rea­

l izada a coleta de material para a elabora9ao do Glossário. Os dados obtidos 
junto a comunidade Parakana: relatório dos cursos, diários de classe, anota-
96es sobre rituais e demais tradi96es culturais, épocas de plantio, .forn:ias de 
ca9a, formas de organiza9ao para o trabalho em co1nunidade e e1n sala de 
aula, enfim, todo o material produzido neste periodo será _analisado a fim de 
servir de subsídio para a elabora9ao das a96es que venham a concretizar os 
ob}etivos propostos e orientar os trabalhos futuros nas escotas. 

Durante o período de dezembro de 2001 se realizará a organizai;ao 
final <leste 1naterial, para que possa ser avaliado e discutido, por todos os 
participantes da pesquisa, em seu conjunto. O importante em tudo isto é 
observar que o contato com a sociedade ·envolvente nao conseguiu destituí­
los do sentimento de identidade, e eles tem valorizado cada vez 1nais a cul­
tura do grupo. 
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